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PENSE NO FUTURO

ECONOMIZE LUZ E
FUJA DA CONTA ALTA
Para começar, escolha aparelhos que poupam eletricidade

APAGUE A GASTANÇA

—

“O uso
racional de
energia foi
esquecido
depois do
período do
racionamento”
—
CARLA CÉSAR MARTINS
PROFESSORA DA UFES

DENISE ZANDONADI
dzandonadi@redegazeta.com.br

Seatéomêspassadoapos-
sibilidadederacionamento
deenergiaelétricaeravista
comolongínqua,hojeespe-
cialistas do setor já admi-
tem ser praticamente im-
possível ficar livre dessa si-
tuação nos próximos me-
ses. Outro problema, além
desse risco, envolveobolso
doconsumidor, quevai sim
pagar o pato pela crise
energética que estamos vi-
vendo, como já anunciou o
governo. Ou seja, haverá
aumentonacontadeluzno
ano que vem.
Para evitar que ocorra o

mesmo que aconteceu em
2001,quandoosbrasileiros
foramobrigadosareduziro

consumodeenergiade for-
ma obrigatória e pagavam
altos valores pela conta,
técnicos e especialistas di-
zem que a população pode
ajudar muito a partir do
consumo racional.
A economia pode co-

meçar na sua casa. Um
bom ponto de partida são
a escolha de equipamen-
tos que consomemmenos
energiaeaadoçãodeprá-
ticas comuns e simples,
comodesligarasluzesdos
cômodos vazios. Essas
são medidas que podem
representar menor custo
na conta mensal e até o
não racionamento.
ParaaprofessoradoDe-

partamentodeEngenharia
Elétrica da Universidade

Federal do Espírito Santo
(Ufes)Carla CésarMartins
Cunha, o ProgramaNacio-
nal de Conservação de
Energia Elétrica (Procel)
define não só os equipa-
mentos que gastammenos
eletricidade, como ainda
fornece um selo de garan-
tiadesseconsumo,comda-
dosmais detalhados.
“É preciso lembrar ao

consumidor as medidas
que podem ser adotadas,
voltar a falar sobre o as-
sunto”, explica ela.
Carla cita outras ações

quepodemsertomadas,co-
mosó ligarosaparelhosele-
trodomésticos quando for
usá-los;nãodeixaroconge-
lador das geladeiras sem
descongelarpormuito tem-

po; não deixar panos ou
plásticosnasgeladeiras;ob-
servaratentamenteasinfor-
mações sobre o consumo
dos equipamentos que ad-
quirir; utilizar iluminação
natural e buscar ventilação
sem uso de equipamentos;
além de usar o chuveiro de
forma racional.
Pode parecer pouco,

mas,segundoaespecialista,
faz diferença no total da
energiademandadanopaís.
Em função do índice míni-
moemmuitosreservatórios
dehidrelétricas,oBrasilestá
com todas as usinas térmi-
casfuncionando.Umaparte
delas foi construída apenas
para entrar em produção
emperíodoscurtoseemca-
so denecessidade.

CONSUMO
As 618 usinas térmicas

instaladas estão gerando
11.174.321 kW, o que sig-
nifica 14,68% do total
consumidonopaís.Parece
pouco, mas sem essa par-
cela uma parte dos consu-
midores já estaria sem luz
em suas casas e empresas.
As 135 usinas hidrelétri-
cas, que geral 62.069.692
kW, respondem por
81,52% da capacidade
instalada no país.
Hápelomenosduashi-

drelétricas de porte mé-
dio em construção, e a
energia será colocada no
sistema interligado na-
cional,mas antes que isso
ocorra, o racionamento
poderá acontecer.

Veja formas para
economizar energia
l Aproveite o calor do sol

instalando janelas amplas

no lado em que o sol bate

na casa. Para evitar calor

excessivo, ponha toldos,

beirais ou cortinas, que

bloquearão o sol do verão.

l Economizeenergia elétrica

pormeiodeumacasacom

bom isolamento térmico.

Assim, a temperaturapode

ser 10°Cmais alta no

invernoeaté7°Cmaisbaixa

noverão.

l Use o varal, em vez da

secadora de roupas. Você

economizará e ajudará a

reduzir a emissão de gases

causadores do efeito estufa

em3 kg a cada lavagem.

l Tire aparelhos

eletrônicos da tomada

quando não estiverem em

uso. Mantê-los ligados na

tomada pode aumentar em

10% amais na conta de luz.

l Reduza a perda de calor

em até um terço no inverno

usando cortinas pesadas,

bem próximas à janela.

l Utilize a lâmpadacerta e

substituaas lâmpadas

incandescentes comunspor

lâmpadas fluorescentes

compactas (LFCs). As LFCs

podemdurar 10vezesmais e

consumir80%menos

energia.

l Compre eletrodomésticos

adequados ao seu consumo

– uma geladeira de 284

litros gasta 20%mais

energia que uma de 210

litros, apesar damesma

classificação de consumo.

l Certifique-se de que os

reservatórios e tubulações

de água quente estão bem

isolados. O aquecimento da

água pode representar um

quarto da conta de luz de

uma casa – e atémetade

do custo de aquecimento

da água pode ter origem na

perda de calor.

l Reavalie o sistema de

aquecimento de água e

opte por uma bomba a gás,

solar ou elétricamais

econômica, com economia

a longo prazo, além de

ajudar a reduzir a emissão

de gases do efeito estufa.

Aparelhos elétricos
l O computador consome

uma quantidade

considerável de energia

elétrica. Se o aparelho tiver

potência de 250We ficar

ligado durante seis horas

por dia, gastará cerca de 45

kWh/mês. Prefira a tela de

cristal líquido, que

economiza até 40%.

l Chuveiro é o

eletrodoméstico quemais

consome energia. Se você

usar um chuveiro com

potência de 4.500watts

durante 30 horas pormês,

gastará 135 kWh. Prefira

aquecimento da água por

meio do sol.

l Ferro elétrico é um dos

grandes “inimigos” da

economia de energia. Um

ferro de 1.000watts, usado

durante 15 horas/mês,

consome 15 kWh.

l A geladeira é o segundo

equipamento quemais

consome energia, ficando

atrás apenas do chuveiro.

Ela contribui com até 30%

do valor da conta de luz.

Máquina de lavar roupas

l Acumule omaior número

de peças de roupa para

colocar namáquina de

lavar. Se lavadora de

roupas tiver 1.500W, e

ficar ligada durante 15

horas, gastará, em ummês,

22,5 kWh.

l Apague a luz quando for

ver TV. Não durma com a

TV ligada. Uma TV com

monitor de tubo de 20”

com potência de 90W, se

ligada durante 90 horas por

mês, utilizará 8,1 kWh.
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Consumidor se tornagerador
Moradorpode
produzirparteda
energiasolareoferecê-la
aosistemanacional

DENISE ZANDONADI
dzandonadi@redegazeta.com.br

Os brasileiros, além de
adotarem medidas racio-
nais para o uso da energia
elétrica, podem também
gerar parte do que preci-
samouentãoutilizar a luz
solar para aquecer a água,
por exemplo.
Desde o final do ano

passado, a AgênciaNacio-
nal de Energia Elétrica
(Aneel) regulamentou a
geraçãodeenergiaapartir
do aproveitamento da luz
solar, por meio de equipa-
mento específico.
Com esse sistema, é

possivel gerar energia pa-
ra abastecer a casa e tam-
bém para disponibilizá-la
nosistemanacional, oque
resulta em renda para os
donos dos equipamentos.

PIONEIROS
No Espírito Santo, uma

residência no bairro Novo
Porto Canoa, na Serra, já
dispõe desse equipamen-
to, que funciona há dois
meses. Com investimento
deR$15mil, LincolnViei-
ra de Freitas implantou a
estrutura, que gera entre
200 e 226 kW/hora mês,
suficientes para atender
às necessidades da sua ca-
sa, onde mora com a mu-

lher, Vandineize Ribeiro
Duarte,edoisfilhos(de16
e 5 anos).
A decisão foi tomada

depois de constatar o au-
mentonacontade luzede
saber da regulamentação
feita pela Aneel. “Pesqui-
seina internet,busquei in-
formações sobre equipa-
mentos e comprei tam-
bém na web. Pelos cálcu-
los, o investimento estará

pago em oito anos”, afir-
ma Freitas.
Como o esquema é no-

vo, a EDP Escelsa ainda
não fez a colocação do re-
lógio necessário. “É um ti-
po de relógio especial. Ele
vai medir quanto o equi-
pamento da minha casa
gera de energia, quanto é
gasto na minha casa eu
quanto forneço para o sis-
tema. Se eu usarmais que

gerar, receberei a contano
final domês, mas se gerar
mais do que o consumo,
tereiumcréditonaempre-
sa. Essa é a regra”, explica
Freitas, que trabalha na
oficina demanutenção da
Vale e também faz o curso
de Direito.
Há outro morador do

bairroCidadeContinental,
também na Serra, que já
implantou o equipamento

para gerar energia a partir
da luz solar.
Freitas explicou que

ainda não recebeu nenhu-
ma conta de luz após seu
gerador ter começado a
funcionar. “Como é uma
coisa nova, ainda há dúvi-
das”, explica. O relógio
medidor é que é especial
paramedir oqueégerado,
o que é gasto e o que é for-
necido para o sistema.

MARCOS FERNANDEZ

Lincoln Pinheiro, ao lado da mulher, Vandineize, e dos dois filhos, investiu R$ 15 mil em equipamento

Cortes de
custos e de
investimento

A Three Gorges, grupo
chinêsquecomprouparte
da EDP do Brasil no final
de 2011, pretende redu-
zir cusos da empresa. Se-
gundo nota do Relatório
Reservado,publicaçãofo-
cada emnegócios e finan-
ças, “cortes de custos, re-
dução de investimentos e
demissões estão na or-
dem do dia da compa-
nhia, dona das distribui-
doras Bandeirantes, em
São Paulo, e Escelsa, no
Espírito Santo”.
Procurada, a EDP Es-

celsa limitou-se a afir-
mar, em nota, que “é um
operador de referência
no setor elétrico brasi-
leiro e tem investido for-
temente no país nos úl-
timos anos. Para 2014, a
empresa mantém o foco
na oferta de serviços de
alta qualidade, avanços
tecnológicos e na otimi-
zação dos custos para
assegurar a eficiência
operacional”.
A Three Gorges venceu

a concorrência pela priva-
tização da empresa elétri-
caoferecendoumlancede
2,7 bilhões de euros.
(Fernanda Zandonadi)


